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RESUMO 

 

As ações antropogênicas geram danos irreversíveis a natureza, destruindo o habitat de muitos 

animais silvestres. A expansão urbana e agrícola sobre áreas naturais, assim como as atividades 

de tráfico, vem propiciando o contato cada vez maior destes animais com os seres humanos, 

podendo resultar na transmissão de doenças zoonóticas, tais como a leptospirose.  Este trabalho 

teve como objetivo caracterizar a situação epidemiológica da leptospirose em mamíferos 

silvestres do estado da Paraíba provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres. 

Foram coletadas amostras de 90 mamíferos silvestres, sendo destes 65 animais foram colhidas 

amostras de sangue, dos quais foram submetidos a análise sorológica através do Teste de 

Soroaglutinação Microscópica (MAT), e 34 animais que chegaram em óbito ou que vieram a 

óbito no momento da pesquisa, onde foram colhidas de amostras de tecido obtidas através da 

necropsia. Ainda, destes, em nove animais foi possível a obtenção de ambas amostras, os quais 

vieram a óbito no período da realização da pesquisa. Os fragmentos de necropsia foram 

encaminhados para a caracterização molecular, através da PCR. No exame sorológico, nove 

(13,8%) animais apresentaram sororeatividade, e anticorpos contra seis sorovares foram 

encontrados. Anticorpos contra o sorovar Pomona foi identificado em três animais (3/9), 

seguido do sorovar Hebdomadis, Gryppotyphosa, Pyrogenes, Patoc e Shermani. Foi 

identificado pela primeira vez anticorpos contra a Leptospira spp. em Sapajus spp. na Paraíba. 

Na análise molecular, dos 34 animais, 12 (34,3%) tiveram amplificação de DNA da Leptospira 

sp. para LipL32 em pelo menos um órgão coletado. Foram identificadas seis preguiças positivas, 

onde quatro tiveram DNA de Leptospira sp. em encéfalo. Espécies patogênicas estão 

circulantes na fauna silvestre da Paraíba, a monitorização e a realização de outros estudos são 

necessários para compreender o papel desses animais na epidemiologia da leptospirose.  

Palavras-Chave: zoonose; preguiça comum; leptospirose; nordeste; saúde única. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



     

 

 

ABSTRACT 

 

Anthropogenic actions generate irreversible damage to nature, destroying the habitat of many 

wild animals. Urban and agricultural expansion into natural areas, along with trafficking 

activities, have increased the contact between these animals and humans, potentially resulting 

in the transmission of zoonotic diseases such as leptospirosis. This study aimed to characterize 

the epidemiological situation of leptospirosis in wild mammals from the state of Paraíba, 

sourced from the Center of Wild Animal Triage. Samples were collected from 90 wild 

mammals, with blood samples obtained from 65 animals subjected to serological analysis using 

the Microscopic Agglutination Test (MAT). Additionally, samples were collected from 34 

animals that either arrived deceased or succumbed during the research, and these underwent 

necropsy for tissue sample collection. Of these, nine animals yielded both types of samples and 

passed away during the study period. Necropsy fragments were sent for molecular 

characterization through PCR. In the serological examination, nine (13.8%) animals exhibited 

seroreactivity, with antibodies against six serovars identified. Antibodies against the Pomona 

serovar were found in three animals (3/9), followed by Hebdomadis, Gryppotyphosa, 

Pyrogenes, Patoc, and Shermani. This study identified, for the first time, antibodies against 

Leptospira spp. in Sapajus spp. in Paraíba. In the molecular analysis, 12 out of 34 animals 

(34.3%) showed DNA amplification of Leptospira sp. for LipL32 in at least one collected organ. 

Six positive sloths were identified, with four having Leptospira sp. DNA in the brain. 

Pathogenic species are circulating in the wildlife of Paraíba, and monitoring along with further 

studies are necessary to understand the role of these animals in the epidemiology of 

leptospirosis. 

Keywords: zoonosis; sloth; leptospirosis; northeast; one health.  
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A Organização Mundial de Saúde define zoonose como qualquer enfermidade de 

origem animal que seja naturalmente transmitida ao ser humano, podendo sua propagação 

ocorrer tanto através do contato direto quanto indireto com animais domésticos, animais de 

produção e animais silvestres (OMS, 2020). As zoonoses se tornaram um problema aos sistemas 

de saúde, uma vez que são responsáveis por grande parte das afecções que atingiram a 

população humana nas últimas décadas, exigindo simultaneamente o controle das zoonoses 

existentes e o enfrentamento do surgimento de novas doenças e formas de infecção (Taylor; 

Lathan; Woolhouse, 2001; Ellwanger; Chies, 2021; Stephens et al., 2021) 

Neste contexto, a compreensão do conceito de saúde única tem adquirido crescente 

relevância para atuação nas estratégias voltadas à prevenção e ao controle das doenças 

zoonóticas (Shaheen, 2022). Nos últimos anos, essa abordagem tem ganhado ainda mais 

notoriedade, especialmente devido a pandemia do COVID-19, onde a suspeita da possível 

origem da infecção ocorreu pelo consumo de um animal silvestre em um ambiente de venda de 

subprodutos animais (Gaviria; Martin, 2023). 

Os animais silvestres desempenham papel importante na transmissão e manutenção de 

diversas doenças aos seres humanos. As ações antropogênicas e aproximação destes animais ao 

perímetro urbano, além do crescimento da atividade do tráfico de animais, tornam a população 

susceptível a adquirir inúmeras zoonoses. (Tazerji et al., 2022). Adicionalmente, atividades que 

envolvam o contato com animais silvestres ligadas a profissões ou recreação, como veterinários, 

tratadores de zoológicos e centros de reabilitação, fazendeiros, caçadores, pescadores, 

nadadores, entre outras atividades, também podem contrair a doença por maior exposição. 

(Žele-Vengušt et al., 2021) 

Dentre as enfermidades transmitidas por animais silvestres, a leptospirose se destaca 

como uma doença reemergente de relevância global, com grande impacto na saúde pública 

(Cilia et al., 2021). A Leptospira sp. já foi identificada em grande variedade de animais de vida 

livre, incluindo répteis, anfíbios, aves e principalmente mamíferos silvestres (Jobbins; 

Alexander, 2015; Fernandes et al., 2020; Žele-Vengušt et al., 2021).  

No Brasil a doença é frequentemente encontrada em animais de estimação e animais de 

produção, destacando a perda econômica substancial na bovinocultura, ovinocultura e 

caprinocultura (Fornazari et al., 2018). Na Paraíba, localizada no nordeste do país, a prevalência 
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de cães sororeativos é considerada alta em várias cidades do estado (Brasil et al., 2018; 

Bernardino et al., 2021). Os cães possuem papel importante na cadeia epidemiológica da 

leptospirose, visto que são animais próximos da população e que podem carrear sorogrupos que 

levam a uma potencial infecção aos seres humanos. Muitos desses animais são criados com 

acesso à rua, tendo contato com animais sinantrópicos e silvestres, sendo exposto e também 

podendo disseminar a Leptospira sp. (Bernadino et al., 2021).  

Já em animais de produção, há uma positividade alta para a Leptospira sp. em bovinos, 

ovinos e caprinos no estado, com maior concentração de casos na região semiárida (Barnabé et 

al., 2023; Pimenta et al., 2019). Nestes animais a doença causa principalmente diminuição da 

performance reprodutiva, como casos de infertilidade e aborto, gerando perda econômica. Em 

fetos de ovelhas de um matadouro público da cidade de Patos, já foi identificado DNA de 

Leptospira sp. em variados órgãos, mostrando a transmissão vertical nestes animais (Nogueira 

et al., 2020). 

No Nordeste os animais são frequentemente criados em modo extensivo ao pasto, perto 

de áreas de floresta, coabitando com diversos animais silvestres, muitos reservatórios da 

Leptospira sp. já conhecidos do meio livre. (Campos et al., 2017). No meio rural, pessoas 

envolvidas na criação destes animais, tais como fazendeiros e veterinários, são os mais 

susceptíveis a doença, assim como trabalhadores de frigoríficos que manipulam tecidos e 

órgãos destes animais (Delgado et al., 2022; Galan et al., 2021).   

Em vista disso, a leptospirose representa uma relevante zoonose que demanda atenção 

no âmbito da saúde pública, necessitando de monitoramento constante. É notável a escassez de 

estudos voltados para a saúde de animais silvestres, os quais devem ser devidamente 

considerados. Essa lacuna ganha importância, sobretudo devido à crescente proximidade entre 

esses animais e seres humanos, se tornando um alerta à população para desencorajar a busca 

por esses animais, principalmente diante do comércio ilegal.  

Esta dissertação é composta por um capítulo, contendo o artigo “Leptospira sp em 

mamíferos silvestres da Paraíba”.  
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2. CAPÍTULO I - Leptospira sp. EM MAMÍFEROS SILVESTRES DA PARAÍBA1 

 

Ividy Bison1, Audisio Alves da Costa Filho 2, Glenison Ferreira Dias 2, José Rômulo Soares 

dos Santos 3, Jeann Leal de Araújo1, Maria Luana Cristiny Rodrigues da Silva 4, Sergio 

Santos de Azevedo 4, Roberta Nunes Parentoni 3, Arthur Willian de Lima Brasil 1. 

1Programa de Pós-graduação em Ciência Animal - Universidade Federal da Paraíba 

2Centro de triagem de animais silvestres (CETAS – PB-IBAMA) 

3Instituto de Pesquisa em Fármacos - Universidade Federal da Paraíba 

4 Programa de pós-graduação Ciência e Saúde Animal – Universidade Federal de Campina 

Grande 

 

 

2.1  RESUMO 

 

A urbanização e o crescimento agrícola sobre áreas naturais, assim como o tráfico de animais, 

têm propiciado o aumento no contato entre os animais silvestres e os seres humanos, o que pode 

resultar na transmissão de doenças zoonóticas, como a leptospirose. Objetivou-se a realização 

da caracterização sorológica e molecular de mamíferos silvestres para a leptospirose, através 

do Teste de Soroaglutinação Micróscopica (MAT) e da Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR), respectivamente. Foram colhidas de 90 espécies amostras, sendo destas 65 de amostras 

sanguíneas e 34 fragmentos de tecidos obtidos através da necropsia de animais que vieram a 

óbito no momento da realização da pesquisa. Nove animais passaram por ambas as coletas. Foi 

encontrada a prevalência de anticorpos anti-Leptospira spp. em 9 (13,8%) dos 65 animais 

avaliados. É relatado pela primeira vez a detecção de anticorpos anti-Leptospira em Sapajus 

spp. Na avaliação molecular 12 (34,3%) dos 34 animais tiveram amplificação de DNA em pelo 

menos um órgão submetido para análise. Destes oito preguiças-comuns (Bradypus variegatus) 

avaliadas foram positivas para o gene LipL32 nos órgãos provenientes de necropsia, sugerindo 

papel como potencial reservatório da doença em vida livre. Também foi identificado a presença 

de DNA da Leptospira sp. em encéfalo de preguiças e gatos-mouriscos (Herpailurus 

yagouaroundi). A circulação de espécies patogênicas na fauna exige monitoramento frequente 

das espécies silvestres, uma vez que esses animais estão cada vez mais próximos aos seres 

humanos.  

2.2  INTRODUÇÃO 

 

Os animais silvestres desempenham o papel de reservatório em inúmeras doenças e sua 

aproximação com os humanos e animais domésticos podem ocasionar transmissão de zoonoses, 

com aparecimento de novas formas de apresentações de doenças, ocorrência e patogenicidade 

(Žele-Vengušt et al., 2021). Neste contexto, o contato cada vez mais frequente da população 
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com animais silvestres é um alerta para saúde pública e deve ser constantemente monitorado 

(Tajerzi et al., 2022).  

Entre as afecções de caráter zoonótico, a leptospirose é uma importante doença 

bacteriana reemergente e negligenciada, que atinge animais domésticos, silvestres e o homem 

(Zhang et al., 2019). Seu agente etiológico é a bactéria Leptospira sp., dividida em 68  

espécies e mais de 300 sorovares (Arent et al., 2022; Vincent et al.,2019). A transmissão da 

leptospirose ocorre pelo contato direto e indireto à urina de animais infectados, onde o agente 

pode transpor a pele lesada e íntegra. Outras formas de transmissão já foram identificadas, como 

a ingestão de alimentos ou água contaminada e pela via sexual, como apresentado em bovinos 

de produção (Picardeau, 2017; Loureiro & Lilenbaun, 2020). 

Em animais silvestres as manifestações clínicas da leptospirose se apresentam 

semelhantes às que ocorrem em animais domésticos, podendo incluir icterícia, caquexia, 

hepatite, nefrite, áreas hemorrágicas multifocais em órgãos como coração, pulmões, fígado, 

entre outros órgãos, infertilidade ou aborto, podendo evoluir para óbito (Cilia et al., 2021 – 

Huber et al., 2023). No entanto, uma questão significativa relacionada aos animais silvestres é 

que muitos destes não apresentam sintomas da doença. Isso desencadeia preocupação, uma vez 

que a ausência de sinais clínicos se torna um fator determinante para a infecção de indivíduos 

que manipulam esses animais (Sousa et al., 2020).  

O diagnóstico da doença é realizado a partir de diferentes métodos, sendo o teste 

soroaglutinação microscópica (MAT), método preconizado pela Organização Mundial de 

Saúde (Faine et al., 1999), que detecta anticorpos contra a bactéria Leptospira sp.. Outros 

exames que podem ser realizados para diagnóstico direto são a histopatologia, que consegue 

identificar as lesões causadas pelo agente e a caracterização molecular para identificação da 

espécie (Rodamilans et al., 2020- Sykes et al., 2022). O diagnóstico da leptospirose tem maior 

confiabilidade quando utiliza mais de um teste e considera múltiplos fatores, como a 

epidemiologia do local (Philip et al., 2020). 

Com intuito de monitorar a leptospirose, visto que o melhor conhecimento da doença 

na fauna silvestre é importante para realização do controle e profilaxia da afecção nos humanos 

e animais, são necessários estudos de investigação epidemiológica, com a tipificação do agente 

Leptospira sp. envolvido, com o propósito de mensurar o impacto e alertar as possíveis 

consequências da interação entre os humanos, animais domésticos com animais de vida livre.    
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2.3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.3.1 Área de estudo e procedência das amostras 

Os animais silvestres do estudo foram capturados em ações de resgate e apreensão, 

advindos ou não do tráfico animais de silvestres, pelo batalhão especial de polícia militar 

ambiental do estado da Paraíba e pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos

Naturais Renováveis (IBAMA), de todo estado da Paraíba. Em seguida, foram conduzidos ao 

Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) em Cabedelo, Paraíba, localizado no 

fragmento de mata atlântica com cerca de 103ha (ICMbio), para receberem tratamento e 

cuidado até a reintrodução na natureza ou destinação ao zoológico.  

2.3.2 Animais e amostras biológicas 

2.3.2.1 Coleta de sangue 

Foram colhidas 65 amostras sanguíneas de 13 espécies distintas, a saber, 24 

Macacos-prego (Sapajus spp.), nove saguis (Callithrix jaccus), sete tamanduás-mirim 

(Tamandua tetradactyla), cinco preguiças-comum (Bradypus variegatus), cinco timbus 

(Didelphis albiventris), três cachorros-do-mato (Cerdocyon thous), três guaxinins (Procyon 

cancrivorus), s quatis (Nasua nasua), s ouriços-cacheiros (Coendou prehensilis), s gatos-

mourisco (Herpailurus yagouaroundi), um tatu-peba (Euphractus sexcinctus), um tatu galinha 

(Dasypus novemcinctus), e uma capivara (Hydrochoerus hydrochaeris). O local de punção 

venosa variou entre as espécies, sendo acessadas as veias cefálicas, caudais laterais e medial, 

femoral e jugular. A quantidade de sangue coletada variou de acordo com o porte do animal, 

visando a obtenção de 2mL em cada coleta. Após a realização da coleta as amostras foram 

centrifugadas e armazenadas no laboratório de análises clínicas do CETAS e enviados para 

análise sorológica. 

2.3.2.2 Coletas de tecidos 

As amostras teciduais foram obtidas por meio de necropsia em 34 animais 

distribuídos em 12 espécies de mamíferos silvestres, sendo nove saguis (Callithrix jaccus), oito 

preguiças-comuns (Bradypus variegatus), cinco timbus (Didelphis albiventris), s ouriços-

cacheiros (Coendou prehensilis), s tamanduás-mirim (Tamandua tetradactyla), s gatos-

mouriscos (Herpailurus yagouaroundi), um macaco-prego (Sapajus spp.), uma cutia 

(Dasyprocta leporina), um cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), um tatu peba (Euphractus 

sexcinctus), uma capivara (Hydrochoerus hydroachaeris) e um tatu-galinha (Dasypus 
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novemcinctus). A identificação, histórico e descrição de lesões macroscópicas foram anotadas 

na ficha de necropsia. Dos animais Tamanduá-mirins (n=2), timbus (n= 2), preguiças comuns 

(n= 2), capivara (n= 1), tatu galinha (n= 1), foi possível colher amostras de sangue e amostras 

de tecidos uma vez que esses animais vieram a óbito semanas depois da chegada no CETAS no 

período da realização da pesquisa. 

 

2.3.3 Diagnóstico sorológico 
 

A detecção de anticorpos anti-Leptospira spp., foi feita pelo teste de soroglutinação 

microscópica (MAT). Foram utilizados como antígenos 19 sorogrupos a saber, Australis, 

Autumnalis, Ballum, Bataviae, Canicola, Celledoni, Cynopteri, Djasiman, Grippotyphosa, 

Hebdomadis, Icterohaemorrhagiae, Javanica, Panama, Pomona, Pyrogene, Semaranga, Serjoe, 

Shermani e Tarassovi. O diagnóstico sorológico foi feito em duas etapas: triagem e 

determinação de título de anticorpos. Na triagem todas as amostras sorológicas foram 

desafiadas para os 19 antígenos adotando o ponto de corte 1:100.  Os soros reagentes foram 

novamente testados para a determinação do título final de aglutininas anti-Leptospiras, 

efetuando-se diluições seriadas em escala geométrica de razão até o título de 1:3200. O título 

final foi determinado pela recíproca da maior diluição que apresentou pelo menos 50% de 

leptospiras aglutinadas (FAINE et al.,1999). As análises foram realizadas no Laboratório 

Multiusuário do Departamento de Morfologia da Universidade Federal da Paraíba em João 

Pessoa, Paraíba. 

 

2.3.4 Identificação molecular de Leptospira sp. 

 

Para os animais que vieram a óbito, foi realizada a detecção molecular de Leptospira 

sp. a partir dos fragmentos de tecido colhidos na necropsia que foram congelados e enviados 

ao Laboratório de Doenças Transmissíveis da Universidade Federal de Campina Grande. 

Foram colhidos fragmentos de fígado, rim, bexiga, pulmões, coração, sistema nervoso central, 

útero e gônadas.  A extração do DNA bacteriano foi realizada utilizando o kit DNeasy® Blood 

& Tissue (Qiagen) de acordo com as recomendações do fabricante. A reação em cadeia da 

polimerase (PCR) fo i fe it a  de acordo com pro toco lo  de Stoddard et al. (2009) utilizando 

o primer específico lipL32, gene encontrado apenas em leptospiras patogênicas. 
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2.3.5 Aprovação de ética 

 

O presente trabalho foi aprovado pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio), mediante autorização emitida pelo Sistema de Autorização e 

Informação da Biodiversidade (SISBIO), sob o número de registro 83589-2. Ainda, seguindo 

os Princípios Éticos da Experimentação Animal do Conselho Nacional de Controle e 

Experimentação animal (CONCEA), foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Federal da Paraíba. Número de protocolo: 8156061022. 

 

2.4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi identificada uma prevalência de anticorpos anti-Leptospira spp. de 13,8% (9/65) 

para os animais avaliados. As espécies animais reagentes, os sorogrupos e o título de anticorpos 

estão apresentados na tabela 1. Os títulos de anticorpos variaram entre 100 e 3200 para os 

sorogrupos Pomona (3/9), Hebdomadis (2/9), Grippothyphosa (1/9), Shermani (1/9), Patoc 

(1/9) e Pyrogenes (1/9).  

Os primatas do gênero Sapajus spp. foram a espécie com maior número de indivíduos 

positivos no MAT representando 55,5% (5/9) dentre todos os animais reagentes. Esse gênero 

que até 2012 foi descrito como Cebus (ALFARO et al., 2012), tem sido relatado como reagente 

para leptospirose em alguns estados do Brasil tanto em animais de cativeiro (Ferreira et al. 

2011) quanto em animais de vida livre (Girio et al., 2021) reagindo principalmente para os 

sorovares Patoc, Icterohemorrhagiae, Canicola e Autumnalis.  

 O presente estudo relata os primeiros casos de primatas do gênero Sapajus spp. 

reagentes para infeção por Leptospira sp. da Paraíba. Além dos primatas, um timbu (D. 

albiventris) reagiu ao sorogrupo Pomona, com alta titulação de anticorpos 1:3200. A 

transmissão do sorovar dos suínos às duas espécies pode estar relacionada a coabitação do 

mesmo ambiente, que eleva as chances de compartilharem a mesma fonte de alimento e de 

reservatórios de água (Arent et al., 2017). Estes animais podem ter acesso a criações de suínos 

domésticos ou a suínos de vida livre, como javalis e porcos do mato, tendo chance de serem 

expostos ao sorovar Pomona (Bartelloni et al., 2020). É importante destacar que o sorogrupo 

Pomona é reconhecido por causar doença em humanos (Browne et al., 2022), com isto esses 

animais podem atuar de forma relevante na epidemiologia da transmissão da 

leptospirose principalmente os primatas que eventualmente são adotados como animais de 

estimação (Norconk et al., 2019).  
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Tabela 1. Número de mamíferos silvestres e suas respectivas espécies reagentes na pesquisa de 

anticorpos anti-Leptospira sp. de acordo com o sorogrupo e o título de anticorpos provenientes do estado 
Paraíba, Brasil, no período de 2022 a 2023. 

Animal   Sorogrupo   
Título MAT  

Total  

100  200  400  800  1600  3200  

Macaco – Prego (Sapajus spp.)   

Pomona   -  -  -  -  2   -  2  

Gryppotyphosa   -  -  -  -  1   -  1  

Patoc   -  -  1   -  -  -  1  

Hebdomadis   -  -  -  -  1   -  1  

Timbu (Didelphis albiventris)   Pomona   -  -  -  -  -  1   1  

Tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla)   
Shermani   -  -  -  -  -  1   1  

Cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous)   
Hebdomadis   -  -  -  -  -  1   1  

Sagui (Callithrix jaccus)   Pyrogenes   1   -  -  -  -  -  
1  

 
 

  Total de animais positivos:  9 

 

A capacidade de adaptação dos didelphideos a diferentes habitats propicia o seu 

aparecimento dentro do perímetro urbano, principalmente a peridomicílios, em busca de 

alimentos e de abrigo (Cantor et al., 2010). Na Paraíba, o D. albiventris, é comumente visto em 

praças, parques e locais arborizados onde há a circulação de seres humanos (Araújo; Moreira, 

2020). Além da leptospira, esses animais já foram relatados como reservatórios de diversas 

doenças zoonóticas (Bitencourt; Bezerra, 2022). 

Anticorpos contra os sorovares Grippothyphosa e Hebdomadis já foram identificados 

em animais silvestres de vida livre (Browne et al., 2022; Shynia et al., 2022). Neste estudo, três 

animais, sendo s macacos-pregos (Sapajus spp.) (2/24) e um cachorros-do-mato (C. thous) (1/3) 

apresentaram-se reagentes aos sorovares. Em foco aos cachorros-do-mato, já foram relatados 

animais com anticorpos contra sorovares de Leptospira sp., como no estudo de Vieira et al. 

(2016) em mamíferos silvestres do pantanal e de Padilha et al. (2021) no sul do Brasil. A 
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densidade populacional de cachorros-do mato é abundante dentro da natureza, o que propicia 

maior probabilidade de contato com outros animais, além de também compartilharem fontes de 

água com animais domésticos, como no caso dos bovinos, que também são reagentes ao sorovar 

Hebdomadis (Magalhães et al., 2020), entretanto, pouco se sabe sobre o papel do cachorro-do-

mato na cadeia epidemiológica da leptospirose, principalmente no Nordeste do País.  

Um estudo recente de Medeiros et al. (2022) identificou que o sorogrupo Hebdomadis 

compartilha informações genéticas semelhantes ao sorogrupo Sejroe, sendo assim há 

possibilidade de reação cruzada na identificação de  anticorpos. Assim como no presente 

estudo, o sorogrupo Sejroe já foi identificado anteriormente em cachorro-do-mato, o que reforça 

que os canídeos continuam tendo contato, possivelmente pela proximidade com o principal 

reservatório de ambos sorogrupos, os bovinos (Vieira et al., 2013). 

Um Tamanduá-mirim foi identificado com anticorpos contra o sorogrupo Shermani 

neste estudo. Na Paraíba já foi relatado por Sousa et al. (2020), um surto de leptospirose em 

Tamanduás-mirim no Parque Zoobotânico Arruda Câmera em João Pessoa, mostrando que são 

animais predisponentes a desenvolver a forma severa da leptospirose, que leva o animal a óbito. 

Os tamanduás podem ter contato com roedores ou compartilhar fontes de água com animais 

reservatórios, tanto em cativeiro quanto no meio livre, podendo aumentar a chance de contato 

com a Leptospira spp.  

O sorogrupo Shermani pertence à espécie L. santarosai, considerada patogênica. Além 

do tamanduá-mirim, outros mamíferos de vida livre já foram identificados com anticorpos 

contra o agente, tais como roedores e marsupiais (Fornazari et al., 2018; Albuquerque et al., 

2017). Este sorogrupo também pode ser encontrado em mamíferos domésticos no Brasil, como 

bovinos, equinos e suínos (Rizzo et al., 2022; Rocha et al., 2022). 

A alta titulação de anticorpos foi encontrada em oito (8/9) animais positivos (>1:400). 

A titulação de ≥1:100 em regiões endêmicas considera animais domésticos positivos para a 

leptospirose, existindo a possibilidade de uma infecção ativa, com o desenvolvimento da doença 

e disseminação do agente no ambiente (Reagan; Sykes, 2019). Os animais avaliados neste 

estudo não apresentaram sinais clínicos sugestivos de leptospirose, o que leva a um alerta, pois, 

caso a infecção estivesse ativa nesses animais, não teria sido reconhecida pela equipe 

responsável por eles. 

Em relação a análise molecular dos tecidos, realizado pela reação em cadeia da 

polimerase (PCR), 12 (34.3%) dos 34 mamíferos silvestres, tiveram amplificação de DNA para 
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Leptospira sp. em pelo menos um órgão obtido através da necropsia, como demonstrado na 

Tabela 2. Entre os animais positivos pelo alvo LipL32 estão: três saguis (Callithrix jaccus) 

(3/9), seis preguiças comuns (Bradypus variegatus) (6/8), s gatos-mouriscos (Herpailurus 

yagouaround) (2/2) e uma capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (1/1).  

 

Tabela 2  Caracterização molecular de amostras teciduais de mamíferos silvestres provenientes do 

estado Paraíba, Brasil, no período de 2022 a 2023. Porcentual de animais positivos em cada fragmento 

submetido para realização do PCR.   

Amostra  Órgão  LipL32  % 

Sagui (C. jaccus)  

Rim (ambos os lados)  1/3 33,3% 

Bexiga urinária  1/3 33,3% 

Fígado  1/3 33,3% 

Pulmão  1/3 33,3% 

Coração  1/3 33,3% 

Útero  1/3 33,3% 

Gônada  2/3 66,6% 

   
   

 
   

 

Preguiça comum (B. 

variegatus)  

Rim (ambos os lados)  6/6  100% 

Bexiga urinária  6/6  100% 

Fígado  6/6 100% 

Pulmão  6/6  100% 

Coração  6/6   100% 

Encéfalo  4/6  66,6% 

          

Gato-Mourisco (H. 

yagouaround)  

Rim (ambos os lados)  2/2 100% 

Bexiga urinária  2/2  100% 

Fígado  1/2  50% 

Pulmão  1/2  50% 

Coração  1/2  50% 

Encéfalo  2/2  100% 

Gônada  1/2  50% 

          

Capivara (H. hydrochaeris)  
Rim (ambos os lados)  1/1  100% 

Coração  1/1  100% 

          

 

Os bichos-preguiças (Bradypus spp.) exibem um comportamento notavelmente pacífico 

e são frequentemente considerados como animais carismáticos, um fator crucial que estimula o 

interesse humano em interagir, e em alguns casos, até mesmo criar esses animais (Andrade; 

Medeiros; Chiarello, 2020). É comum avistá-los no ambiente urbano, embora, como animais 

pertencentes a áreas de matas preservadas, estejam progressivamente perdendo seus habitats 
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naturais (Pedrosa; Castro; Rocha, 2021). Quando se encontram em situações de perigo, como 

em vias de transporte público, isso suscita uma crescente preocupação na população em relação 

a sua preservação, levando muitas vezes as pessoas a tentarem resgatá-las, frequentemente sem 

a devida proteção.   

O ponto crucial neste estudo foram as oito preguiças-comuns analisadas (B. variegatus), 

onde seis apresentaram amplificação de DNA leptospírico (85,7%) dos órgãos submetidos à 

técnica de PCR. Estudos com leptospirose em preguiça são escassos, no Brasil Lilenbaum et al. 

(2002) avaliou s bichos-preguiças na cidade do Rio de Janeiro (RJ) utilizando o MAT, 

entretanto as duas não foram reagentes, divergindo, no presente estudo, utilizando a técnica 

molecular, 75% das preguiças-comuns foram identificadas com DNA de Leptospira sp. em seus 

órgãos. Neste estudo também foi utilizado a sorologia, sendo duas preguiças-comuns também 

encaminhadas a caracterização molecular, a qual não se mostraram reagente ao MAT, mas 

positivaram pelo PCR, corroborando com o estudo de Fernandes et al. (2020), que reforça a 

utilização de mais de um teste para identificação de animais positivos, destacando-se a técnica 

molecular pela sua alta sensibilidade e especificidade.  

Este trabalho sugere que as preguiças-comuns podem ser potenciais reservatórios do 

agente Leptospira sp. no meio silvestre e a presença em órgãos como rins e bexiga pode indicar 

que estes animais também fazem a eliminação da bactéria pela urina para o ambiente. Esse dado 

deve servir de alerta para a manipulação destes animais, visto que há cada vez mais chances de 

contato com animais domésticos e o ser humano.  

Nas preguiças-comuns também foram identificados em quatro animais positivos o gene 

LipL32 em encéfalo, assim como em s gatos-mouriscos (H. yagouaround). Em timbus (D. 

albiventris) já foram relatados DNA leptospirico em sistema nervoso central (SNC) (Fernandes 

et al., 2020). No entanto, relatos de infecção por leptospira em sistema nervoso são mais 

frequentes em seres humanos (Nguyen; Chimunda, 2023; Lata et al., 2022; Almeida; Sazaki; 

Cabrera, 2022). A disseminação e colonização da Leptospira sp. em órgãos como o encéfalo 

não foi elucidada, mas em animais acredita-se que é necessário um período prolongado de 

infecção para que o agente consiga ultrapassar a barreira hematoencefálica (Ajayi; Antia; 

Oladipo, 2021).  

Em gatos-mouriscos (H. yagouaround) outros órgãos também tiveram amplificação de 

DNA de Leptospira sp. Um estudo de um felino da mesma família já foi relatado sororeativo a 

infecção por leptospira, Brasil et al. (2013) identificou em uma jaguatirica (Leopardus pardalis) 

do Parque Zoobotânico Arruda Câmera na Paraíba anticorpos contra o sorovar 
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Icterohaemorrahgiae, comumente encontrando em pequenos roedores. Os felinos de vida livre 

são exímios caçadores e os roedores são a sua principal fonte de alimentação, além de também 

serem expostos a áreas alagadiças contaminadas com o agente.  

É necessário destacar também que três saguis (C. jaccus) (3/9 - 33,3%) apresentaram 

amplificação de DNA em seus órgãos. O útero, o testículo e o ovário se incluem, um positivo 

em cada animal avaliado. A transmissão pela via sexual já foi sugerida em caprinos por Soares 

et al. (2023) e Rocha et al. (2022) assim como em bovinos por Barnabé et al. (2023) na Paraíba, 

já em animais silvestres um estudo feito por Cilia et al. (2020) em javalis identificou em 

amostras de testículo, útero, placenta e de fetos a presença de DNA leptospirico, sugerindo que 

estes animais também são capazes de transmitirem o agente através da via venérea.   

Não é possível identificar se o mesmo ocorre com os saguis, mas a possibilidade desta 

transmissão e animais que possuem positividade para o alvo LipL32 em rins e bexiga pode 

também ser uma preocupação para a população, já que estes animais estão amplamente 

difundidos dentro das cidades, devido as interferências em seu habitat (Andrade, 2021). Muitos 

desses animais são severamente acometidos por acidentes como atropelamento e choque 

elétrico (Rodrigues; Martinez, 2014), precisando de atendimentos em centros reabilitação ou 

clínicas especializadas, podendo expor a médicos veterinários e tratadores a Leptospira spp.    

As capivaras (H. hydrochaeris) são reservatórios da Leptospira sp. e é reconhecido que 

grande parte dos animais livres da natureza estão infectados (Albuquerque et al. 2017). A única 

capivara avaliada neste estudo não foi reagente ao MAT, no entanto ao realizar a caracterização 

molecular, o coração e os rins desses animais foram positivos para o alvo LipL32. Assim como 

em outras cidades do país (Serra-medeiros et al., 2021), algumas capivaras podem ser vistas 

circulando dentro do ambiente urbano de João Pessoa, próximo aos fragmentos de Mata 

Atlântica ainda conservados e do principal rio que atravessa a cidade, o Rio Jaguaribe, onde 

populações de baixo poder aquisitivo se alocam em áreas de ocupações irregulares na beira das 

margens fluviais (Santos, 2016). Esta situação traz consigo um potencial risco para a população 

da cidade, sobretudo para os grupos mais vulneráveis, devido ao fato de as capivaras atuarem 

como hospedeiras do patógeno Leptospira sp. 
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2.5  CONCLUSÃO  

 

Constatou-se que espécies patogênicas de Leptospira spp estão circulantes na fauna de 

mamíferos silvestres apreendidos na Paraíba o que torna mais relevante o papel de 

monitoramento frequente de espécies silvestres, uma vez que esses animais vêm perdendo seu 

habitat natural, devido a urbanização e o crescimento agrícola, e estão mais próximos dos seres 

humanos.    

Além disso, a alta casuística de preguiças-comuns com DNA da Leptospira sp., em 

vários tecidos sugere que esses animais podem ser reservatórios da doença e eliminar o agente 

através da urina. Estudos referentes ao papel da transmissão da Leptospirose por esses animais 

precisam ser realizados a fim de compreender a epidemiologia da doença na região.  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A leptospirose é uma importante doença zoonótica presente em todos os meios, 

inclusive o silvestre. A identificação de espécies patogênicas de Leptospira spp. em animais 

silvestres é fundamental para monitorar novos hospedeiros e formas de infecção. Este trabalho 

identificou em diferentes espécies silvestres da fauna a presença de anticorpos ou do DNA para 

Leptospira spp., o que serve de alerta para quem procura estes animais para atividades ilegais, 

tais como a venda para criação e consumo. Pela destruição de seus habitats, causada pela ação 

humana e pela disponibilidade de alimentos, esses animais têm sido cada vez mais avistados 

em áreas urbanas, resultando em acidentes envolvendo veículos e ataques de animais 

domésticos a animais selvagens, além de representar um risco de transmissão de doenças aos 

seres humanos. Também alerta para ocupações que podem ter um maior contato com animais 

silvestres, como veterinários, tratadores, biólogos e outros, onde a utilização de equipamentos 

de proteção individual (EPI) é fundamental para reduzir a exposição a Leptospira sp. e outros 

agentes zoonóticos. Deve-se incentivar estudos visando a compreensão do papel dos mamíferos 

silvestres na cadeia epidemiológica da leptospirose, incluindo a investigação de seu papel e dos 

mecanismos do patógeno nesses animais, para implementação de estratégias eficazes na 

prevenção e no controle da doença. 
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